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R ESUMO . A B ST R A CT .

	 Este trabalho apresenta o estudo prévio para 
a elaboração de um projeto arquitetônico: um Tem-
plo Ecumênico para o município de Tenente Por-
tela-RS. Discorre dados justificativos, bem como 
objetivos gerais e específicos relativos ao tema. 
Ainda, apresenta aspectos relacionados ao assun-
to, como a definição do termo ecumenismo, e suas 
aplicações na sociedade atual. Além disso, discorre 
termos da arquitetura que tem alguma ligação com 
espaços religiosos, tais como a acústica, ilumina-
ção e sentidos. Houve a abordagem de dois estudos 
de caso, realizados de modo a aprimorar os conhe-
cimentos com relação ao tema. Foram realizados 
estudos acerca do local de implantação, bem como 
aplicação das legislações vigentes e definição de 
um programa de necessidades com pré-dimensio-
namento e fluxograma.

Templo Ecumênico. União. Crença. Religiosidade.

	 This work presents the previous study for the 
elaboration of an architectural project: an Ecume-
nical Temple for the municipality of Tenente Porte-
la-RS. It explains justifying data, as well as general 
and specific objectives related to the theme. Still, it 
presents aspects related to the subject, such as the 
definition of the term ecumenism, and its applica-
tions in today’s society. In addition, it discusses ter-
ms of architecture that have some connection with 
religious spaces, such as acoustics, lighting and 
senses. There were two case studies approached, 
carried out in order to improve knowledge regarding 
the theme. Studies were carried out about the im-
plantation site, as well as the application of current 
legislation and the definition of a needs program 
with pre-dimensioning and flowchart.

Ecumenical Temple. Union. Belief. Religiosity. 
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	 A quantidade de pessoas devotas ao catoli-
cismo está em constante queda, indicando o início 
de uma transição religiosa, onde praticantes desta 
religião estão perdendo espaço e enfraquecendo 
com o tempo. Por outro lado, o evangelismo cres-
ce exponencialmente, igrejas denominadas “não 
cristãs” também estão em grande ascendência, 
juntamente com aquelas pessoas que se denomi-
nam sem religião (VALE, 2017).
	 Com a grande diferença de pensamentos, 
mas com um propósito único, a união entre pes-
soas, o ecumenismo vem crescendo com força e 
sendo praticado não apenas pela liderança ecle-
siástica, mas chegando aos grupos populares de 
cristãos e demais fiéis (RAMALHO, 1979).

	 O projeto será realizado no município de Te-
nente Portela, no Rio Grande do Sul, contando com 
estimativas de 13,485 habitantes segundo dados 
do IBGE para 2019, sendo um município com ren-
da vinda quase integralmente da agricultura.
	 O espaço terá foco na religiosidade, entre-
tanto, seu uso pode ser diverso, abrigando diver-
sas apropriações de eventos, desde que, eventos 
que não sejam religiosos, respeitem as crenças e 
religiosidades do ambiente.
	 A proposta de um Templo Ecumênico des-
tina-se ao pensamento conjunto, na pluralidade de 
religiões e crenças existentes, não apenas no Bra-
sil, como também no mundo. 

1 .  I N T RODUÇÃO .
FIGURA 02.
Mulher Orando

Unsplash, 20--

P RO B L EMA .
	 O artigo 5º, inciso VI da constituição federal de 
88 trata de temas religiosos determinando um estado 
laico, prevendo a liberdade religiosa, cuja aceitação do 
próximo com relação a suas escolhas deveria ser plena 
e seria inaceitável qualquer tipo de intolerância e rejei-
ção com relação a este assunto. Contudo, apesar da 
grande diversidade religiosa presente em nosso país (e 
fora dele) observa-se dados contrários ao que a cons-
tituição preza, no ano de 2019 foram registrados mais 
de 500 casos de intolerância relacionado a quaisquer 
tema recorrente a religião da vítima, com xingamentos, 
agressões físicas, depredações, dentre outros, verifi-
cando-se a importância de um espaço que promulgue 
as diferentes religiões (SOARES, 2019). 
	 De acordo com o censo brasileiro realizado no 
ano de 2010, pelo IBGE a população do país é em gran-
de parte cristã (87%), sendo em sua maior parte católi-
co-romano, de acordo com nossas heranças da cultu-
ra deixada pelos portugueses na colonização no Brasil, 
seguindo pelo Protestantismo (22,2%) e o espiritismo 
(2%). 8% da população consideram-se sem religião 
(IBGE, 2010). 
	 Ainda, pequenas religiões geralmente não pos-
suem uma sede física, a implantação de um templo 
ecumênico, além de promover a união entre diversas 
crenças, possibilitaria um local para que estas religiões 
possam praticar fé, visto que não haveria quaisquer ti-
pos de preconceito.
	 Assim como no país, o município de Tenente 
Portela também conta com uma pluralidade de religi-
ões, e está carente de espaços de integração e convi-
vência para com religiões distintas, visto que não há 
quaisquer ambientes para este fim na região.
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	 Com base nisso, de que forma deve-se projetar um am-
biente que atenda a demanda da população e que propor-
cione um local de encontro e convívio?

	 QUESTÃO PROBLEMA.

FIGURA 03.
Representação de União 
entre Pessoas

Unsplash, 20--

J UST I F I C AT I V A .

	 Com o passar dos séculos, a igreja tornou-
-se um fator de surgimento das cidades, onde 
cresciam entorno destes monumentos sagrados, 
influenciando mesmo que indiretamente na forma-
ção urbana, tornando-se de suma importância para 
a sociedade, não apenas culturalmente, mas como 
forma de organização de aglomerados de pessoas 
(VALE, 2017). Neste caso o templo não serviria ape-
nas como “mais um local religioso na cidade”, mas 
como ponto de união de gêneros, culturas, costu-
mes, e formas de pensar distintas.
	 A proposta é a elaboração de um Templo 
Ecumênico que será implantado na cidade de Te-
nente Portela, localizada ao noroeste do estado do 
Rio Grande do Sul, que possui população aproxima-
da de 13.500 habitantes segundo o censo realizado 
pelo IBGE no ano de 2010 (IBGE, 2010). A cidade 
abrange praticantes de diversas religiões (Figuras 
03–06), tais como católicos, evangélicos, testemu-
nhas de jeová, espiritas, agnósticos, ateus, tornan-
do o município multireligioso.
O projeto tem uma proposta religiosa, entretanto o 
objetivo é que ele seja utilizado para demais fins, 
como ocasionais eventos que ocorrem no municí-
pio, como palestras e reuniões, encontro de jovens, 
dentre outros, tornando-o assim um ambiente mul-
tiuso. Ainda a possibilidade de transformar o tem-
plo em um ponto turístico torna-se real no momen-
to que se verifica que no município tem-se poucos 
locais com esta finalidade.
	 A importância de um local para a finalidade 
de unir pessoas começa a fazer sentido no momen-
to em que se inicia uma analisar dos fatos apresen-
tados. Ainda levando em consideração que na re-
gião não há qualquer local com esta finalidade, que 
acolha a diversidade e promova a unificação dos 
indivíduos. 
	

FIGURA 04.
Algumas Igrejas encontra-
das em Tenente Portela

Arquivo Pessoal,  2020
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OB JET I VOS  ES P E C Í F I COS .

	 Compreender aspectos funcionais que envolvam o projeto de um 
Templo Ecumênico, aplicando conceitos de iluminação, acústica e arquite-

tura sensorial. 

	 Analisar dois estudos de caso a serem utilizados como referências 
projetuais sobre forma e função a respeito do tema.

	 Estudar um terreno apropriado que possibilite a implantação de uma 
edificação para fins religiosos, que se integre no meio urbano criando um 

espaço de encontro e de referência turística para a cidade.

OB JET I VO  G E R A L .

	 Desenvolver um anteprojeto arquitetônico de um Templo 
Ecumênico voltado a integração de religiões, visando a união de 
pessoas com apenas um propósito, a fé, bem como promover 
espaços multiuso de forma a dar mais utilidade ao ambiente reli-
gioso.

FIGURA 05.
Homem praticando sua 
Religião

Unsplash, 20--



2 .  AS P E CTOS  R E L AT I VOS 
A  T EMÁT I C A .
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FIGURA 06.
Representação de fé em 
sua crença

Unsplash, 20--

O  ECUMEN I SMO .

	 Ecumenismo é a busca pela unidade 
entre todas religiões, reconhecendo as diver-
sidades e as respeitando da forma como são, 
procurando estabelecer boas relações de ami-
zade entre diferentes personalidades. O termo 
teve origem do grego “Oikuméne”, significando 
“O mundo do habitado, de caráter geral, univer-
sal”, entretanto no século IV d.C., o termo ecu-
menismo passou a ser relacionado com sen-
tidos eclesiásticos para distinguir os concílios 
de toda a igreja dos concílios regionais (FLUCK, 
2020).
	 Com isto, Ecumenismo trata-se de um 
termo com conotação eclesiológica, com a uni-
dade da igreja como meta, focando na união de 
fiéis “todos sob o mesmo cristo, cumprindo o 
desejo do mestre que todos sejam um” (BRAKE-
MEIER, 2001, p.195).
	 O termo “movimento ecumênico” surgiu 
no meio evangélico onde tinha relação aos es-
forços missionários para com o conjunto das 
igrejas e ao ensino bíblico da unidade do Corpo 
de Cristo. A partir deste ponto foram criadas as 
sociedades bíblicas com o propósito de expres-
sar a união entre as igrejas, em 1710 foi fun-
dada a primeira Sociedade Bíblica, a Canstein, 
em Halle, na Alemanha, seguido da Sociedade 
Bíblica Britânica e Estrangeira, em Londres, no 
ano de 1804, e a Sociedade Bíblica Americana, 
em New York, em 1816. Estas tornaram-se refe-
rência para a criação de outras sociedades vol-
tadas a união de pessoas em distintos países. 
No Brasil o surgimento da primeira sociedade 

aconteceu em 1948 (FLUCK, 2020).  
	 Elias Wolff (2005, p.19) descreve alguns 
pontos positivos no ecumenismo:

O ecumenismo possibilita a reforma 
e a renovação da igreja, [...], restau-
rando a visibilidade histórica da sua 
unidade. Ele contribui para fortalecer 
a força profética da igreja, devolven-
do-lhe a capacidade de testemunhar 
a unidade, a comunhão e a solidarie-
dade no mundo.

	 Brakemeier (2001) afirma que a unidade 
é mais do que o reconhecimento da diversida-
de e da afirmação do respeito com o outro, ela 
necessita de visível expressão eclesiológica, e 
reforça que o ecumenismo está deixando de ser 
um termo que se refere exclusivamente a unifi-
cação das igrejas, mas sim a unidade da huma-
nidade.
	 Com isso, conclui-se que ecumenismo é 
a unidade, a união entre pessoas com pensa-
mentos e ideais distintos, sem qualquer tipo de 
preconceito com qualquer tipo de crença, culti-
vando o respeito e solidariedade entre os indiví-
duos. 

FIGURA 07.
Representação de União 
entre Pessoas

Unsplash, 20--
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O  TEM P LO  R E L I G I O SO .

	 Os locais de procedência ecumênica devem 
proporcionar aos usuários paz, tranquilidade, um 
espaço de reflexão, atendendo as diversas crenças 
possíveis, sendo funcional e útil para suas ativida-
des. Espaços ecumênicos tem interferência direta 
nas sensações dos indivíduos e suas percepções 
(BECK et al., 2016).

A arquitetura sagrada da Índia à China, 
isto é, do hinduísmo ao budismo em di-
ferentes culturas, e as tradições judaicas 
e islâmicas, permitem estabelecer inter-
conexões e contrastes, pois apesar de 
diferentes significados arquitetônicos, 
todos os templos são construídos para 
o mesmo fim. Assim nós encontramos 
abundantes criações e construções com 
significado sagrado em todo o mundo, 
mas cuja preocupação central é o nos-
so autoconhecimento. (LYLE, 1992 apud 
CARVALHO, 2015, p. 65)

	 Analisando espaços ecumênicos existentes, 
obtêm-se um breve programa de necessidades, 
em grande parte destes centros, tem-se um espa-
ço de celebração, onde serão realizados os encon-
tros com a população, este ambiente pode ou não 
ser no modelo convencional de igrejas (com altar, 
nave, dentre outros), entretanto evita-se este tipo de 
layout, já que o ambiente abrigará diversas crenças. 
Salas de apoio, como administração e almoxarifado 
também são fundamentais, assim como sanitários 
(BECK et al., 2016).

	 Ainda, Monteiro (2013, apud CARVALHO, 
2015, p.41) nos passa dados referente a utilização 
de espaços religiosos em Portugal, proposta utiliza-
da para o anteprojeto:

A diversidade de recursos religiosos e 
culturais existentes no país é determi-
nante para a valorização e diferenciação 
do destino e constitui a base de propos-
tas de consumo únicas no país. Provado 
está que o turismo religioso e de cultura 
é a motivação primária de 15,4% das via-
gens de lazer realizadas pelos europeus, 
representando 36,6 milhões de viagem 
na Europa em 2010. 

	 Basicamente, um templo ecumênico deve 
ser um espaço que abrace todas as crenças, unin-
do as pessoas, ambientado de forma a não oprimir 
quaisquer pensamentos relacionados a religião do 
indivíduo. O anteprojeto será realizado de forma a 
multifuncionalizar o ambiente, sendo possível uti-
lizá-lo para outros fins, como palestras, reuniões, 
dentre outros.

FIGURA 08.
Representação de diversidade

Unsplash, 20--
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	 Define-se som como toda vibração ou onda 
mecânica gerada por um corpo vibrante, a qual pos-
sa ser absorvida pelo ouvido humano. Este é propa-
gado para todas as direções e em diversas inten-
sidades, entretanto estas vibrações necessitam de 
meios para se propagar, sendo estes sólidos, líqui-
dos ou gasosos, levando a afirmação de que o som 
não se propaga no vácuo (CARVALHO, 2010). 
	 Ainda, segundo Bistafa (2006, Apud CATAI 
et al., 2006), tem-se o ruído, este considerado todo 
som indesejado, intermitente ou aleatório, poden-
do ser definido como um som ser harmonia e que 
geralmente possui conotação negativa, entretanto, 
o que é considerado ruído para um indivíduo, para 
outro pode não ser.
	 Para Vianna e Ramos (2005, Apud CATAI et 
al., 2006, p. 4207):

Só existe conforto quando há um míni-
mo de esforço fisiológico em relação ao 
som (e a luz, ao calor e à ventilação) para 
a realização de uma determinada tarefa. 
Um ambiente confortável proporciona 
bem estar e harmonia quando as neces-
sidades são atendidas. As principais va-
riáveis do conforto acústico são: entorno 
(tráfego); a arquitetura; o clima (ventila-
ção, pluviosidade); orientação/implanta-
ção (materiais, mobiliário).

ACÚST I C A  NO  TEM P LO  R E L I G I O SO .

FIGURA 09.
Piano, instrumento utilizado para 
criar sons

Unsplash, 20--

	 Tratar a acústica de um ambiente trata-
-se basicamente de dar ao local boas condições 
de audibilidade, seja com revestimentos internos 
apropriados ou em função da geometria interna, o 
bloqueio dos ruídos, tanto externos quanto os fei-
tos no próprio recinto podem ser de grande ajuda, 
já que estes podem proporcionar a boa audibilidade 
do local. Ainda, isolar acusticamente um ambiente 
fechado consiste em bloquear os ruídos externos ao 
mesmo tempo que minimiza os internos de forma 
que estes tornem-se imperceptíveis (CARVALHO, 
2010).
	 A presença de diálogos constantes em am-
bientes religiosos traz consigo uma certa dificul-
dade quanto ao som ambiente. As aclamações, 
cânticos, a participação da comunidade, exige uma 
acústica próxima do ideal. Acentua-se que a acús-
tica do ambiente deve ser pensada desde a etapa 
projetual, não somente de maneira a obter o ideal 
desejado, mas também uma estética visual atraen-
te (MENEZES, 2016).
	 O templo será pensado para que tenha uma 
boa audibilidade, de forma a barrar o ruído externo, 
para que o foco seja centrado no que será dito ali, 
sem desfoco de atenção por parte dos integrantes. 
A reverberação interna será diminuída ao ponto de 
ter um som audível e limpo, de modo a evitar ecos 

FIGURA 10.
Espuma Acústica, material 
utilizado para tratar ambientes

FreePic, 20--
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I L UM I N A ÇÃO .	 A luz, indispensável para a vida da humani-
dade, visão e percepção de espaços, sempre esteve 
presente e teve uma grande contribuição para a for-
mação e evolução de recintos religiosos, ambientes 
para celebração de rituais e litúrgicas dentre diver-
sas formações religiosas (SOTERO, 2016).

A luz natural é um dom da Natureza. À 
medida que o homem civilizado aprende 
a utilizar as fontes de luz artificiais que 
libertam ele dá total dependência da luz 
natural, ele também aprende a apreciar o 
valor da luz natural e a atentar para suas 
vantagens especiais. (HOPKINSON et al, 
1975 apud PEIXOTO, 2017, p.28).

	 Santos (2015, p.29) exemplifica uma frase 
de Frank Lloyd Wright, o qual diz que “a luz do dia é 
o fator embelezador do edifício e o sol é a grande lu-
minária de toda vida, e deve servir a qualquer cons-
trução”, revelando-se como um recurso a ser explo-
rado pela arquitetura. Em edificações destinadas ao 
sagrado, a luz é destinada a estimular sentimentos 
místicos e comprovar a sacralidade do espaço, 
onde, a luz, em tempos antigos, tinha a capacidade 
de manifestar perante a aqueles que creem, que ali 
havia a presença do divino.

No caso das igrejas, a luz adquire ainda 
um significado a mais, pois na simbo-
logia da tradição cristã ela representa 
o próprio Deus. Desta forma, toda vez 
que se utilizar da luz em abundância em 
um determinado espaço ou elemento, a 
mensagem a ser transmitida e interpre-
tada pode ser que Deus está presente 
ali e por aquele ponto escolhido Ele toca 
a terra (MILANI, 2006 apud PEIXOTO, 
2017, p.75).

FIGURA 12.
Representação da Iluminação 
Divina

Unsplash, 20--

FIGURA 11.
Iluminação Direta no Centro ecu-
mênico de São Paulo

ArchDaily, 2019

Iluminação Indireta

Iluminação Direta

	 Transformando a luz em um em um símbo-
lo para locais religiosos, a criação de simbologias 
para tudo o que se passa vem a ser uma atividade 
dos primórdios do ser humano (SANTOS, 2015).
	 Apesar de toda luz natural vir do sol, este tipo 
de iluminação tem três classificações, a luz do sol, 
sendo a iluminação direta, e por ser muito intensa, é 
recomentado evitar este tipo de iluminação dentro 
de edificações pelo motivo de causar desconforto, 
entretanto, pode ser utilizado como aquecimento 
de ambientes, ainda, a luz do céu, esta seria a luz 
celeste, provocada pela própria iluminação do céu 
pelo sol, produz uma luz homogênea e com pouca 
incidência de sombras, entretanto, este tipo de ilu-
minação é considerado mais fraco que a luz do sol 
direta, e por fim, a iluminação por fontes indiretas, 
com origem em difusores refletivos ou translúcidos 
iluminados por uma fonte de luz primária/secundá-
ria, como a luz do céu, a mesma também contém 
uma homogeneização em sua iluminação gerando 
pouca sombra (PEIXOTO, 2017).
	 Como dito, a iluminação sempre fez parte 
da igreja, espaços religiosos prezam por uma boa 
luminância. No anteprojeto o foco será em utilizar 
a iluminação do sol de forma indireta, evitando o 
desconforto acarretado pelos raios do sol, este tipo 
de luz trará a simbologia do divino e proporcionará 
uma boa visibilidade adentro da edificação.

FIGURA 14.
Iluminação Indireta no Centro 
ecumênico de São Paulo

ArchDaily, 2019

FIGURA 13.
Iluminação do Céu no Centro 
ecumênico de São Paulo

ArchDaily, 2019

Iluminação do Céu / Direta
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A RQU I T ETU R A  S ENSOR I A L .

	 Os sentidos são uma ponte que liga o ser humano à 
realidade existente, e são através destes sentidos que per-
cebemos e interpretamos o ambiente que nos cerca e suas 
peculiaridades, tornando o indivíduo independente e capaz de 
viver neste ambiente por meio de suas atitudes, sejam elas 
conscientes ou inconscientes, o tornando pertencente a este 
ambiente (COELHO, 2019).
	 É através dos sentidos que o ser humano capta as in-
formações sensoriais presentes nos ambientes, os estímulos 
são absorvidos e interpretados pelo corpo humano, “este pro-
cesso é chamado de percepção e se manifesta de formas di-
ferentes para cada pessoa” (DIAS, 2017, p.07).

Cada experiência na arquitetura é multissensorial: 
o espaço, a escala e seu significado são igualmen-
te medidos pelos olhos, ouvidos, nariz, pele, lín-
gua, ossos e músculos. [...] Os estímulos visuais 
possuem características próprias como tamanho, 
proximidade, iluminação e cor, sendo importante o 
conhecimento dessas propriedades para entender 
as mensagens que o cérebro envia para o nosso 
corpo (FARINA, 1990 apud DIAS, 2017, p.7-8).

FIGURA 15.
Representação de Olfato

Unsplash, 20--

	 De acordo com pesquisas, devido a evolução 
do ser humano, 75% da percepção do ser humano 
é de responsabilidade da visão, 20% tem relação a 
sonoridade do ambiente e os 5% agrupa todos os 
sentidos restantes, como olfato, tato, dentre outros 
(COELHO, 2019).
	 Neves (2017) afirma que a sensorialidade 
dos materiais deve ser dada em suas proprieda-
des originais, sem quaisquer tipos de modificação, 
exemplificando um porcelanato que tem por finali-
dade imitar a madeira, ao tocar o material, o indiví-
duo terá uma sensação controversa ao que ele está 
vendo.
	 A pretensão de utilizar a sensorialidade para 
o projeto tem relação com a percepção original do 
material, o projeto será constituído principalmen-
te de materiais em suas características primárias, 
para que ao tocá-lo, o indivíduo presencie a verda-
de, sem quaisquer imitações, levando este a crer no 
divino como algo concreto e verdadeiro.

FIGURA 16.
Representação de Tato

Unsplash, 20--
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3 .  AS P E CTOS  R E L AT I VOS 
AO  DESENVOLV I MENTO  DO 
P RO JETO .



28 29

	 A proposta do Templo Ecumênico tem como 
objetivo atender toda a população, independente-
mente de sexo, crença, faixa etária e classe social 
de Tenente Portela e municípios adjacentes, para 
que supra a falta de espaços de integração entre 
religiões.
	 O templo busca atender um público de apro-
ximadamente 470 pessoas, baseado na média de 
capacidade das igrejas do município, visto que é 
inexistente qualquer tipo de normativa vigente em 
relação ao assunto. 
	 Atualmente, nas igrejas locais, esta capa-
cidade nunca chega ao limite. Entretanto, por se 
tratar de um ambiente multiuso, possíveis eventos 
podem ocorrer, fazendo com que a capacidade de 
pessoas citada varie e se torne a ideal para o local.

FIGURA 17.
Movimentação de 
Pessoas

Unsplash, 20-- CA R A CTE R I Z A ÇÃO  DO 
P Ú B L I CO  A L VO .

METODOLOG I A  E 
I N ST R UMENTOS  DE  T R A BA LHO .

	 De acordo com GIL (2002), o termo pesquisa 
pode ser definido como todo e qualquer procedi-
mento racional e sistemático, tendo como objetivo 
respostas aos problemas encontrados. Praticada 
quando não há respostas suficientes para resolver 
este problema ou quando a informação está dis-
posta de forma confusa e não pode ser adequada-
mente relacionada ao tema.
	 Este também exemplifica os métodos de 
pesquisa mais utilizados, sendo estes, pesquisas 
exploratórias, pesquisas descritivas e pesquisas 
explicativas (GIL, 2002).
	 O processo de pesquisa realizado neste tra-
balho é de natureza exploratória, a fim de realizar 
pesquisas em dissertações, teses, artigos, livros e 
revistas científicas que tenham relação direta ao 
tema, com a finalidade aperfeiçoar a análise dos 
dois estudos de casos, utilizados para embasa-
mento e entendimento do programa de necessi-
dades, funcionalidade e a relação com o contexto 
urbano que está inserido, de modo que facilite a 
realização do levantamento da área de interven-
ção por meio da análise de mapas urbanísticos e 
registros fotográficos levando em consideração 
as condicionantes físicas e topográficas e outros 
elementos necessários para a pesquisa e o desen-
volvimento da proposta futura, tornando o conhe-
cimento adquirido sobre o assunto claro e objetivo.  
Ademais, “Pode-se dizer que estas pesquisas têm 
como objetivo principal o aprimoramento de ideias 
ou a descoberta de intuições. Seu planejamento é, 
portanto, bastante flexível, de modo que possibilite 
a consideração dos mais variados aspectos relati-
vos ao fato estudado” (GIL, 2002, p.41).



4 .  ESTUDOS  DE  C ASO .
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I G R E J A
METOD I STA 
DO  NORTE .

F I C H A  T É CN I C A .

Localização - Christchurch, Nova Zelândia

Arquitetos - Escritório Dalman Architectute

Área - 780,00m²

Ano - 2016 

	 A escolha por este projeto foi primei-
ramente por sua forma descaracterizada, 
que se camufla com o entorno, não aparen-
tando ser um local de cunho religioso.
	 Outro ponto é são seus espaços mul-
tiuso, que flexibilizam o ambiente, tornando 
este estudo crucial no que diz respeito ao 
programa de necessidades. Sua iluminação 
natural e o trabalho acústico também foram 
primorosos nesta escolha.

FIGURA 18.
Elevação Principal Igreja Metodista do 
Norte

ArchDaily, 2016

LOCA L I Z A ÇÃO  E  ENTORNO .

	 A cidade de Christchurch 
conta com uma população apro-
ximada de 381,500 (contagem de 
2017) habitantes, sendo a maior 
da ilha sul da Nova Zelândia. O 
projeto está locado em um bairro 
residencial, sendo um local tran-
quilo e pouco movimentado.
	 Por ser um bairro residen-
cial, seu entorno é basicamente 
de moradias, com poucos pontos 
comerciais, sendo em sua maior 
parte locados em um shopping 
center próximo, no restante, de 
ambientes com maior importância 
tem-se uma pré-escola montes-
soriana, um lar de idosos, bibliote-
ca pública, e alguns restaurantes 
locais.

FIGURA 21.
Local onde esta 
implantada a Obra

Google Earth, 2019

FIGURA 20.
Mapa das ilhas da Nova 
Zelândia

Viagem e Turismo, 2019, Adaptado pelo Autor

FIGURA 19.
Mapa de Christchurch,
Nova Zelândia

Google Earth, 2019, Adaptado pelo Autor 

Christchurch
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CONCE I TO .

	 Devido a uma catástrofe causa-
da por terremotos ocorridos nos anos de 
2010 e 2011, a antiga igreja local teve que 
ser demolida, deixando assim o terreno 
vago. A ideia principal era trazer a forma 
da antiga igreja para os tempos atuais, de 
forma que suprissem as necessidades da 
comunidade.
	 Inicialmente foram criados dois 
blocos separados, onde um contaria com 
o espaço de contemplação e o outro ser-
viria como locais de apoio, a população 
transitaria livremente entre ambos, assim, 
os conectando, entretanto, ao ver o projeto 
em sua fase final, os arquitetos viram que 
estaria faltando uma conexão mais forte 
entre os blocos, assim então, criando um 
terceiro bloco que serviria para conectar 
ambos.

MATE R I A I S .

	 Os arquitetos não disponibilizaram 
quaisquer detalhes sobre os materiais uti-
lizados, entretanto, com uma breve obser-
vação percebe-se que foi utilizada muita 
madeira, principalmente como adorno, 
este material muito provavelmente deve 
ter recebido tratamento contra sol e chuva, 
pois há grande quantidade de madeira na 
parte externa da edificação. 
	 Outro material que pode ser visuali-
zado é o da cobertura, que aparenta ser em 
aluzinco, porém, pelo ruído que este ma-
terial causa, há grandes chances de este 
ter uma camada de poliestireno expandido 
(Isopor) para minimizar estes sons inde-
sejados, visto que o piso também contem 
um revestimento em um carpete denso, 
que tem esta mesma função.

Aplicação de madeira no Forro

FIGURA 22.
Esquema do Conceito

ArchDaily, 2016
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DESC R I Ç ÃO  DOS 
AM B I E NTES .

	 A edificação conta com apenas um 
pavimento, tornando todos os ambientes de 
fácil acesso. Esta dividida em dois blocos 
(como demonstrado anteriormente), o pri-
meiro, a esquerda, abriga a cozinha, espaço 
multiuso, despensa, sala de eventos, sala de 
armazenamento, banheiros, escritório e sala 
do ministro; e o segundo bloco conta apenas 
com a sala de adoração, interligados por um 
foyer central que também dá acesso ao pá-
tio.
	 O layout se assemelha aos padrões 
utilizados em igrejas brasileiras, onde a sala 
de adoração esta separada dos demais am-
bientes, o diferencial foi a união de ambos na 
proposta do foyer, que serviu como ponte e 
permitiu aos arquitetos inovar na forma.

Cobertura em Telha de Aluzinco

FIGURA 24.
Foyer

ArchDaily, 2016

	 Sala de Adoração

Foyer

Pátio

Cozinha

Sala Multiuso

Sala de Armazenamento

Sala de Eventos

Despensa

Banheiros

Escritório

Sala Ministro

FIGURA 23.
Planta Baixa

ArchDaily, 2016

FIGURA 25.
Obra em Perspectiva

ArchDaily, 2016
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TEMAS  D E 
COMPOS I Ç ÃO .

S e g u n d o  P a u s e  e  C l a r k

I l um i n ação  Na t u ra l .

C i rc u l a ções  e  U sos .

	 Este ponto tende a indicar os locais 
onde se tem quaisquer incidências da luz 
do sol. A edificação conta com iluminação 
natural desde o amanhecer até o entarde-
cer, já que conta com grandes aberturas e 
claraboia. Seria de grande importância a 
utilização de brises ou painéis móveis, já 
que, sem estes dispositivos, a entrada de 
luz não pode ser controlada, e pode trazer 
algum tipo de incômodo aos indivíduos, 
principalmente na fachada principal, onde 
se tem a entrada de luz pela parte da tarde.

FIGURA 26.
Iluminação Natural nas 
aberturas posteriotes

ArchDaily, 2016

FIGURA 27.
Iluminação Natural nas 
Clarabóias

ArchDaily, 2016

Entrada de Iluminação 
Natural Pelas Clarabóias

	 Trata-se das circulações e acessos prin-
cipais da obra, deixando-nos a par dos fluxos 
ali existentes, sendo uteis para um melhor en-
tendimento da edificação. A edificação conta 
com dois acessos principais, sendo um pelo 
Foyer e outro pela elevação leste, este sendo 
um acesso secundário. 
	 Internamente, o foyer serve para interli-
gar a sala de adoração com as demais salas; 
o bloco de apoio conta com uma circulação 
central. Ao observar a planta baixa pode-se ve-
rificar a existência de algumas aberturas para 
uso específico, como saídas de emergência em 
ocasiões de perigo, visto que os acessos prin-
cipais não suprem as necessidades do local.

FIGURA 28.
Análise das Circulações e 
Usos em Planta

ArchDaily, 2016

Acesso Secundário Acesso Principal

Foyer

Saídas de EmergênciaCirculação CentralEntrada de Iluminação Natural 
nas Aberturas Posteriores

Simetria nas Aberturas da
Elevação Principal

Un i d ade  e  Con j u n to . 
	 Abordagem da edificação por partes, onde 
unidades são fragmentos da edificação original, en-
tretanto, isto não significa que uma edificação não 
pode ser formada apenas por uma unidade. A obra 
em questão tem três unidades, formadas pelo bloco 
de apoio, foyer e bloco da sala de adoração, ambos 
têm características singulares, a união destas três 
unidades formam o conjunto final da edificação.

FIGURA 29.
Representação de 
Unidades na Elevação Principal

ArchDaily, 2016

FIGURA 30.
Representação do Conjunto 
na Totalidade da Obra

ArchDaily, 2016

Conjunto

Unidades

S ime t r i a  e  Equ i l í b r i o . 
	 Simetria seria aquilo que de 
alguma forma consegue ser dividido 
em partes que se coincidem quando 
comparadas dando um equilíbrio ao 
que está sendo analisado. Verifican-
do a edificação, vê-se poucos pontos 
simétricos, visto que ela tem um for-
mas diferenciadas e irregulares, po-
rém, em uma análise das aberturas, 
percebe-se uma sequência de pilares 
que transmitem esta simetria. As cla-
raboias também apresentam simetria.
FIGURA 31.
Representação de 
Simetria na Elevação Principal

ArchDaily, 2016

FIGURA 32.
Representação de 
Simetria nas Clarabóias

ArchDaily, 2016

Simetria nas
Clarabóias

Conc l u são 
Sob re  e s te 
Es t u do .

	 A Igreja Metodista do Norte destaca-se principalmente por seu 
visual simples e ao mesmo tempo ousado, modificar a forma habitual 
de um local religioso requer aceitação pela comunidade, algo que foi 
feito com maestria. A utilização de grandes aberturas proporcionou a 
edificação uma boa iluminação natural, sem contar a parte da econo-
mia de energia, ligada diretamente a uma construção consciente com a 
sustentabilidade.
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TEM P LO
BAHÁ ’ Í  D E 
S UDAMÉ R I C A .

F I C H A  T É CN I C A .

Localização - Cordilheira dos Andes, 
Santiago, Chile

Arquitetos - Hariri Pontarini Architects 

Área - 1.200,00m²

Ano - 2016 

FIGURA 33.
Vista Aerea do Templo

Unsplash, 20--

	 Ao observar este projeto, verifica-se 
uma estrutura plástica, totalmente desfi-
gurada e que chama a atenção de todos, o 
templo, como a igreja anterior, desvincula-se 
completamente das formas tradicionais de 
uma edificação religiosa, agradando desde 
o indivíduo com fé cristã ao agnóstico, unin-
do-os sem qualquer tipo de preconceito. A 
questão do uso da luz do sol como elemento 
místico está presente, com aberturas sufi-
cientes para que a crença no divino seja for-
talecida.

LOCA L I Z A ÇÃO  E  ENTORNO .

FIGURA 35.
Localização do Chile

Maps Chile, 20--

FIGURA 00.
Representação de União 
entre Pessoas

Unsplash, 20--

	 O projeto está localizado na 
grande cidade de Santiago, sendo a 
maior cidade e capital do Chile, con-
tando com aproximadamente 5,6 
milhões de habitantes. A edificação 
esta locada aos pés da Cordilheira 
dos Andes, em um campo afastado 
da metrópole, sendo um local calmo 
e totalmente rodeado de vegetação 
baixa e rasteira, típicas da região. 
	 Acessar o local era difícil, pois 
havia partes íngremes que dificulta-
vam a locomoção, tanto de automó-
veis ou até mesmo em caminhada, 
desta forma teve de ser executado 
uma via de acesso independente, 
utilizada exclusivamente para aces-
sar o templo. 

FIGURA 34.
Mapa de Santiago, Chile

Google Earth, 2019, Adaptado Pelo Autor

FIGURA 36.
Local onde está Implanta-
da a Obra

Google Earth, 2019

ChileSantiago
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CONCE I TO .

MATE R I A I S .

	 A ideia principal veio das formas 
curvas vindas da topografia do próprio lo-
cal, transmitidas nos nove véus da edifi-
cação, trazendo quietude e movimento. A 
edificação teve o foco principal na luz di-
vina, tendo aberturas em todos os lados, 
personificando que a luz de Deus não tem 
direção, vindo de todos os lados, emanan-
do paz no local. A proposta de um templo 
Bahá’í é conceber um espaço de culto uni-
versal, onde todos podem se unir como 
iguais, acreditando no papel do voluntário, 
aumentando a oração e reflexão para com 
o próximo.

FIGURA 39.
Templo em Construção

ArchDaily, 2016

FIGURA 40.
Localização do Sistema 
Contra Abalos Sísmicos

Hariri Pontarini, 2016 

Estrutura Metálica

Sistema contra Abalos Sísmi-

FIGURA 37.
Representação da Ideia 
das Ondas da Cordilheira

FreePic, 20--

Curvas da Cordilheira dos 
Andes como conceito

DESC R I Ç ÃO  DOS 
AM B I E NTES .

	 A estrutura foi realizada em ma-
terial metálico, proporcionando um vão 
gigantesco e a utilização de formas dife-
renciadas. Cada um dos véus está em re-
pouso sobre uma estrutura em concreto 
com isoladores sísmicos elastoméricos, 
minimizando ao máximo os efeitos em 
caso de terremoto.
	 A cúpula foi revestida externamente 
com vidros fundidos e internamente com 
um mármore translúcido vindo de Portu-
gal, com as peças cortadas em jato d’água 
em formas pré-definidas exatas, cada véu 
conta com aproximadamente 870 peças 
únicas deste mármore. As portas e alguns 
elementos decorativos externos foram 
concebidos em bronze patinado, dando 
uma sensação de material envelhecido. 
Ainda, seu interior conta com diversos 
componentes em madeira, vindas de no-
gueiras de lei, que são complementadas 
com o couro dos assentos, ambos em um 
tom quente, mais acolhedor.

	 A edificação conta com praticamen-
te um ambiente, sendo um salão de adora-
ção, onde tem capacidade para 600 pesso-
as, com acentos voltados de forma circular 
ao altar, que está no mesmo nível dos de-
mais assentos, dando a sensação de igual-
dade entre todos. Há um ambiente em um 
nível superior, onde tem a função estética e 
proporciona aos visitantes uma visão mais 
ampla, tanto do interior quanto dos arre-
dores da edificação. A obra não conta com 
banheiros, devido a existência de uma edifi-
cação de apoio localizada logo abaixo desta 
em questão, não levada em questão por não 
ter qualquer tipo de informação sobre.

1

2

	 Sala de Adoração

Acesso ao Ambiente Superior

1

2

FIGURA 38.
Planta Baixa

ArchDaily, 2016

FIGURA 41.
Templo a Noite

ArchDaily, 2016

FIGURA 42.
Pavimento Superior com 
demonstração de Materiais

ArchDaily, 2016

Mármore Português

Madeira de Nogueira

Vidros Fundidos
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TEMAS  D E 
COMPOS I Ç ÃO .

S e g u n d o  P a u s e  e  C l a r k

Un i d ade  e  Con j u n to .

	 Cada um dos véus da edificação 
representam uma unidade da edificação, 
os vãos entre estes são preenchidos por 
peças envidraçadas, contudo formando o 
conjunto. Observa-se que o entorno é for-
mado por diversas unidades distintas, que 
também complementam a obra.

S ime t r i a  e  Equ i l í b r i o .

	 Em analise a edificação verifica-se que, 
além dos véus serem unidades e formarem o 
conjunto da obra, há simetria total, onde estes 
têm grande semelhança entre si, podendo ser 
verificada mais a fundo em planta baixa, visto 
que todos os lados tem grande simetria, a di-
ferença está presente apenas no acesso prin-
cipal, o qual tem uma abertura maior. Ainda, 
os assentos do Salão de Adoração são simé-
tricos, finalizando este tema de composição 
com o equilíbrio da edificação.

Simetria nos Véus

FIGURA 45.
Simetria na Elevação 
Superior

ArchDaily, 2016

FIGURA 46.
Simetria em Planta Baixa

ArchDaily, 2016

Simetria nos 
Assentos

FIGURA 43.
Teto do Templo

ArchDaily, 2016
Unidade de Véus

Unidade de Vidros

Conjunto

FIGURA 44.
Elevação Principal do 
Templo

ArchDaily, 2016

Conc l u são 
Sob re  e s te 
Es t u do .

C i rc u l a ções  e  U sos .

	 O acesso a obra é realizado por nove en-
tradas distintas, locadas ao redor da edificação de 
modo a convidar a população a adentrar. Interna-
mente há duas circulações, uma feita entre os as-
sentos do Salão de Adoração, para uma melhor tra-
fegabilidade das pessoas, e outro vertical, realizado 
por uma escada em madeira, dando acesso ao nível 
superior.

Acesso Principal

Acessos Secundários

Acessos ao Nível Supe-

Acesso entre Assentos

FIGURA 47.
Usos e Acessos em 
Planta Baixa

ArchDaily, 2016

	 Em um breve olhar a edificação o pri-
meiro ponto que verifica-se é que os véus se 
repetem por toda sua volta, entretanto em um 
olhar mais aprofundado, principalmente em 
planta, observa-se que, na entrada principal há 
um véu com um tamanho reduzido de estrutu-
ra de apoio, devido a utilização de uma porta 
maior, tornando este, o único véu singular da 
edificação, o restante destes tem seu formato 
totalmente igual.

Véu Singular

R epe t i t i vo  e  S i n gu l a r .

FIGURA 48.
Singularidade no Véu 

ArchDaily, 2016

O restante dos Véus são Simétricos, 
portanto, Repetitivos

	 O Templo Bahá’í de Sudamérica tem seus destaques nas formas orgânicas, que só foi possível 
pela forma construtiva diferenciada, mesmo o objetivo sendo edificar em madeira laminada colada, o 
formato diferenciado e como ele foi possível será de grande valia, ainda, os materiais internos, princi-
palmente a madeira servirá de inspiração. Por ser um templo ecumênico, esta edificação não remete a 
nenhuma divindade específica, entretanto, sua localização implica diretamente neste ponto, a falta de 
um símbolo místico é compensado pelo seu entorno, a natureza completa este papel, ambientando o 
local com paz e tranquilidade.



5 .  R E L A ÇÃO  ENT R E 
P ROG R AMA ,  S Í T I O 

E  T E C I DO  U R BANO .



Área de Intervenção

Acesso a Três Passos - BR472

Acesso a Miraguaí

Acesso a Derrubadas - RS330 Acesso a Vista Gaúcha 
e Palmitinho - BR472

Av. Santa Rosa

Av. Redenção

Av. Itapiranga

4746

H I STÓ R I CO  E
I N S E R Ç ÃO 

U R BANA . 

Noroeste do Estado

Município de Tenente Portela

Região Sul

Rio Grande do Sul

N

	 A cidade de Tenente Portela 
está localizada no extremo noroes-
te do estado do Rio Grande do Sul, 
mais precisamente na denominada 
região celeiro, com latitude de 27º 
22’ 16” Sul e longitude 53º 45’ 30” 
oeste, fazendo divisa com os muni-
cípios de Derrubadas, Miraguaí, Três 
Passos, Vista Gaúcha e Palmitinho. 
Conta com 341,60 Km² de área ter-
ritorial, sendo sua área ocupada em 
grande escala pela zona rural. A alti-
tude média é de 390 metros.

FIGURA 50.
Mapa do Rio Grande do 
Sul

IBGE, 2020

FIGURA 49.
Mapa do Brasil

IBGE, 2020

FIGURA 51.
Mapa do Município de 
Tenente Portela

Prefeitura de Tenente Portela, Adaptado pelo Autor PLANTA DO MUNICÍPIO
Escala.: 1.20000

	 O terreno escolhido para a elaboração da 
proposta de anteprojeto arquitetônico está locali-
zado em Tenente Portela, segundo dados do IBGE, 
estima-se que o município conta com 13.485 pes-
soas para o ano de 2019. O terreno conta com apro-
ximadamente 12,50 Há (Hectares, 125.058,43m²) 
de área total e atualmente é utilizado para fins agrí-
colas.
	 O motivo para a escolha deste terreno sur-
giu pelas condições locais de entorno, a vegetação 
será de grande importância para o ante projeto, vis-
to que fará a função de objeto místico para o tem-
plo, além disso, a população que vive no entorno 
possui um poder aquisitivo baixo, com habitações 
populares, a criação deste espaço proporcionará, 
além de infraestrutura para o bairro, uma valoriza-
ção, devido aos olhares estarem voltados para o lo-
cal por ser uma edificação que, além de ter foco nas 
crenças da população, proporcionará um ambiente 
turístico.
	 O município conta com quatro principais 
acessos, ao norte, pela BR472, levando ao municí-
pio de Vista gaúcha, ao sudoeste esta mesma es-
trada dá acesso ao município de Três Passos, ao 
noroeste o acesso ao município de Derrubadas é 
feito pela RS330, e ao sudeste, ainda pela RS330, 
o acesso ao município de Miraguaí. Verifica-se que 
pessoas vindas de Miraguaí com destino as de-
mais cidades citadas devem transitar pelo centro 
do município, devido a falta de um anel rodoviário 
no município.
	 O acesso ao terreno se dá de duas formas, 
no sentido noroeste é feito pela BR472, sendo este 
o principal acesso, visto que liga Tenente Portela as 
cidades vizinhas de Três Passos e Vista Gaúcha, já 
o acesso secundário acontece pela avenida Santa 
Rosa, principal avenida do município. 

O terreno condiciona uma visão para 
a vegetação de fundo, devido sua 
declividade
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FIGURAS 52. 53. e 54.
Área de Intervenção
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L EVANTAMENTO 
TO POG R ÁF I CO .

	 A vegetação do espaço é baseada em ár-
vores de grande porte, nativas, em alguns pontos 
do terreno, grande parte deste é limpo, visto que 
tem uso agrícola. Para que a proposta do projeto 
seja bem executada, foi pensado em utilizar des-
tas vegetações existentes como ponto de visão. 
O ponto previsto para ser implantado a edificação 
é limpo, e possibilitará a proposta de visão supra-
citada.
	 Há a presença de desnível, em alguns pon-
tos encontra-se aproximadamente 20% de incli-
nação (desnível máximo encontrado), aceitável 
para edificar, porém com a necessidade de ram-
pas se preciso. Entretanto, a área que será reali-
zado o anteprojeto, extremo norte do terreno, tem 
desnível máximo de aproximadamente 8%, viabi-
lizando a edificação.
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corte A-A
Escala.: 1.2500

corte B-B
Escala.: 1.2500

corte C-C
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corte D-D
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PLANTA TOPOGRÁFICA DA ÁREA DE 
INTERVENÇÃO
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L EVANTAMENTOS .
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Esquema Tridimensional das 
Condicionantes Físicas.

Diâmetro de 800 metros do centro 
do terreno

	 Em uma breve análise da carta solar (re-
tirada do software Sol-Ar), a elevação norte, pre-
vista para ser a principal, terá sol em quase a to-
talidade do dia, e em todos os meses do ano.
	 Há a presença de um pequeno rio locali-
zado próximo a divisa sudeste do terreno, o qual 
implica em uma área de preservação permanen-
te, tendo um valor de 30 metros de proteção (re-
ferente a uma largura máxima de 10 metros), em 
toda a margem do rio, este valor foi retirado do 
plano diretor do município, porém também pode 
ser encontrado no código florestal.

	 Há uma pequena área nos fundos do ter-
reno onde está locado uma pequena área de alta 
tensão de propriedade da RGE (Rio Grande Ener-
gia), a legislação prevê uma faixa de 15 metros 
de área non aedificandi em todo o entorno do de-
terminado terreno. 
	 O terreno possui aproximadamente 36 
metros de desnível.
	

Terreno destinado
a instalações de Alta 
Tensão da RGE
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I N F R A EST RUTU R A , 
AG ENTES  POLU I DO RES , 

EQU I PAMENTOS 
E  S E R V I ÇOS .

	 O local conta com as infraestrutu-
ras básicas, energia elétrica, água, e ruas 
pavimentada (calçamento), ainda, as ruas 
são bem iluminadas, visto que todos os 
postes de energia elétrica contêm ilumina-
ção, há também postes privados que fa-
zem este papel. Com relação a infraestru-
tura das ruas, em grande parte possuem 
pavimentação, com exceção de pequenos 
trechos, que são ruas sem pavimentação 
(sedimentar), os passeios são escassos, e 
quando existentes, possuem uma péssi-
ma qualidade devido à baixa manutenção. 
A área de estudo possui duas lombadas, 
bem localizadas devido a grande extensão 
das vias. 
	 O ruído local é considerado médio/
baixo, devido a pouca movimentação das 
ruas coletoras do local, os altos níveis de 
ruído estão presentes nas ruas com maior 
fluxo, como a BR472 e a Avenida Santa 
Rosa, ambas afastadas da área de inter-
venção.

Esquema Tridimensional 
dos Agentes Poluidores, 
Equipamentos e Serviços

Diâmetro de 800 metros do centro 
do terreno

Lombadas 

S I ST EMA  V I Á R I O 
E
T R ANS PO RTE  P Ú B L I CO . 

	 O sistema viário comporta uma 
via estrutural, de grande fluxo, uma das 
principais vias de acesso ao município, li-
gando Três Passos, Tenente Portela e Vis-
ta Gaúcha. O lote é contornado por duas 
vias coletoras, tendo a função de abrigar 
os fluxos vindos da BR472 e da Av. Santa 
Rosa. O acesso principal para o lote se dá 
pela BR472, visto que contém maior fluxo, 
e o secundário pela Av. Santa Rosa, am-
bos necessitam ingressar na Av. Caxam-
bu para chegar ao local de intervenção. As 
vias são em grande parte, locais. 

Esquema Tridimensional do 
Sistema Viário e Transporte 
Público.

Diâmetro de 800 metros do centro 
do terreno
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GA BA R I TOS  E  F UNDO  F I G U R A .

	 Há uma predominância de edificações de 
um pavimento, devido à baixa renda da população 
local, há poucas obras que possuem dois pavimen-
tos. A edificação identificada como contendo três 
pavimentos no mapa de gabarito é um ginásio po-
liesportivo de uso da comunidade. Em uma visua-
lização geral, há muitos vazios e pouca ocupação 
dos lotes, entretanto, verifica-se que há uma grande 
densidade de edificações na comunidade localiza-
da a oeste, isto acontece pelas dimensões redu-
zidas dos lotes, com testada média de 10 metros, 
isso induz a população a utilizar paredes gemina-
das. A tipologia de grande parte das edificações é 
retangular.

Esquema Tridimensional 
do Uso e Ocupação do Solo

Diâmetro de 800 metros do centro 
do terreno

Escala:

USO , 
OCU PA ÇÃO  DO  SOLO 

E  QUA L I DADE 
CONST RUT I V A .

	 O uso do solo é de grande parte residencial 
e rural, dentre os demais usos tem-se o Cemitério 
Municipal, uma Subestação de Energia da RGE (Rio 
Grande Energia), uma escola de educação infantil e 
duas edificações de cunho religioso. 
	 Com relação a qualidade construtiva local, 
por ser uma população de baixa renda, as edifica-
ções são em grande parte habitações sociais (Iden-
tificadas em vermelho no Mapa Abaixo), com pouca 
infraestrutura e muito deterioradas, há poucas edi-
ficações que se destacam na qualidade construtiva. 
Estas são em grande parte em alvenaria, entretanto 
há uma minoria construída em madeira.

Esquema Tridimensional da
Qualidade Construtiva

Esquema Tridimensional dos 
Gabaritos e Fundo Figura

Diâmetro de 800 metros do centro 
do terreno

Diâmetro de 800 metros 
do centro do terreno
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	 O plano diretor do município tem a pro-
posta de nortear a expansão urbana, de forma 
a planejar o crescimento das cidades. Tenente 
Portela apresenta poucas informações em seu 
Plano Diretor, deixando a desejar em vários as-
pectos, principalmente na questão de zonea-
mentos, o qual é totalmente inexistente.
	 Com relação aos recuos, a subseção VI 
descreve valores de 4 metros de recuo frontal, 
com exceção a edificações destinadas a co-
mércio, recuos laterais de 1,5 metros e recuos 
dos fundos de 3 metros.
	 A seção 5 do plano diretor trata das áre-
as de preservação permanente (APPs), de acor-
do com o Art. 79, deve ser preservado uma área 
de 30 metros de largura nas marginais dos rios, 
em todo seu curso, este ponto não especifica 
a largura do rio em si, entretanto, o art. 4º do 
código florestal aponta que 30 metros seriam 
apenas para cursos d’água com até 10 metros 
de largura, acima deste valor, nos é apresenta-
do o seguinte:

	 50 (cinquenta) metros, para os cursos 
d’água que tenham de 10 (dez) a 50 (cinquenta) 
metros de largura;
	 100 (cem) metros, para os cursos d’água 
que tenham de 50 (cinquenta) a 200 (duzentos) 
metros de largura;
	 200 (duzentos) metros, para os cursos 
d’água que tenham de 200 (duzentos) a 600 
(seiscentos) metros de largura;
	 500 (quinhentos) metros, para os cur-
sos d’água que tenham largura superior a 600 
(seiscentos) metros.
	 Sobre as áreas de alta tensão existentes 
no entorno, o Art. 99 do plano diretor prevê uma 
faixa de 15 metros de largura, non aedificandi e 
não sendo possível o plantio de qualquer tipo 
de vegetação que possa interferir com relação 
à altura.

FIGURA 55.
Representação de 
Legislação

FreePic, 20--

L EG I S L A ÇÃO .

	 Por não haver zoneamentos no municí-
pio, o potencial construtivo limita-se apenas nos 
recuos mínimos, áreas de apps e non aedificandi 
supracitados. A área total do terreno, já citada 
na inserção urbana, é de 12,50 Há (Hectares, 
125.058,43m²), com a subtração das limitações 
indicadas, o terreno apresenta 11,42 Há (Hecta-
res, 114.266,08m²) passíveis de receberem uma 
edificação. Das subtrações tivemos aproxima-
damente 0,16 Há de área non aedificandi, 0,56 
Há de APP e 0,35 Há dos recuos, tanto frontais 
quando dos fundos. Não Há limitações com re-
lação a quantia de pavimentos.

	 Pela falta de informações com relação 
a dimensionamentos, principalmente de vagas 
de estacionamento e quantidade de banheiros 
para a edificação em questão, tornou-se ne-
cessário a consulta no plano diretor do municí-
pio adjacentes de Tres Passos, o qual apresen-
ta as seguintes informações:
	 Seção VIII, Art. 166, tendo relação as ins-
talações sanitárias em templos, a qual consta 
ter instalações sanitárias para uso público, se-
parada por sexo, com fácil acesso, compos-
ta de vaso e lavatório, não nos fornecendo a 
quantidade mínima destas instalações, nos 
levando ao Art. 165, as Seção VII, relacionado 
a quantidade de equipamentos sanitários para 
cinemas e assemelhados (sendo o uso mais 
semelhante encontrado), nos passando as 
mesmas informações do Art. 166, e acrescen-
tando os seguintes dados: 
L= Lotação Máxima

HOMENS: 
vasos - L/600
lavatórios - L/500
mictórios - L/700

MULHERES:
vasos - L/500
lavatórios - L/500

	 Nesta mesma seção, o código de obras 
nos apresenta a informação de ter acessibili-
dade em 2% das acomodações e dos sanitá-

rios para portadores de deficiência física.
	 Ainda, sobre as vagas de estacionamen-
to, o Capítulo VIII, Art.108 nos traz as seguintes 
informações:
	 I - residência unifamiliar, com área cons-
truída superior a 70m²: 1 vaga;
	 II - residência multifamiliar: 1 vaga para 
cada 3 unidades residenciais com área privati-
va até 50m²;
	 III - supermercados com área superior a 
400m²: 1 vaga para cada 50m² de área útil;
	 IV - restaurantes, churrascarias ou si-
milares com área útil superior a 400m²: 1 vaga 
para cada 50m² de área útil;
	 V - hotéis, albergues ou similares: 1 vaga 
para cada 2 quartos;
	 VI - motéis: 1 vaga por quarto;
	 VII - hospitais, clínicas e casas de saúde: 
1 vaga para cada 100m² de área útil;
	 VIII - outras edificações comerciais não 
especificadas neste artigo: não serão exigidas 
vagas em construções constituídas somente 
de andar térreo.
	 Não nos passando informações com re-
lação a quantidade de vagas de estacionamen-
to para espaços religiosos, o uso mais próximo 
da realidade de um templo seria o descrito no 
parágrafo IV, restaurantes, churrascarias ou 
similares. Não prevê quantidade de vagas de 
motocicletas, porcentagem de vagas PCR e 
para idosos. 
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	 De forma a apresentar um programa de 
necessidades coerente e completo, os ambientes 
estão baseados nos templos estudados, visto que 
não há qualquer categoria normativa para esta fi-
nalidade. A setorização dos ambientes foi distribu-
ída em cinco partes, da seguinte forma: Área admi-
nistrativa, Área Adorativa, Área Meditativa, Área de 
Serviços e Área de Estacionamentos.

P ROG R AMA  D E 
N ECESS I DADES .

Setor Administrativo

	 Este espaço tem por finalidade adminis-
trar e coordenar todas as funções do templo, 
abrigando os seguintes ambientes: Almoxarifa-
do, Copa, Sala de Coordenação e Administração, 
Espaço para Membros (Sala de Estar), Recep-
ção/Espera, e uma Sala de Reuniões.

Área Adorativa

	 Utilizada para abrigar a população e pra-
ticar crenças, de forma a expelir qualquer tipo de 
preconceitos, sendo disposta com os ambientes 
a seguir: Altar, Espaço de Adoração, Espaço de 
Preparação (Camarim), e Hall de Entrada

Área Meditativa

	 Espaço utilizado para meditar, e admirar 
a paisagem, visto que estes ambientes contarão 
com grandes aberturas voltadas a natureza. Este 
setor atende duas Áreas Meditativas Individuais 
e uma Área de Meditação Coletiva.

Setor de Serviços

	 Reservado para fins de serviços, abrigan-
do toda a infraestrutura necessária para utilida-
des básicas do espaço ecumênico, dispondo de 
D.M.L., Depósito, Doca, W.C’s femininos e mas-
culino, bem como, PCR’s para ambos voltado ao 
público geral, e um B.W.C. privado para a Área 
Administrativa.

Área de Estacionamento

	 Disposta no espaço externo, a fim de abri-
gar os meios de locomoção da população, con-
tando com Vagas Públicas para diversos meios 
de transporte, e Vagas para Membros, destina-
das a Área Administrativa do Templo.

Área de Recreação

	 Localiza-se no externo da edificação prin-
cipal, e tem o propósito de abrigar eventos que 
fariam uso de instrumentos musicais ou orques-
tras, sendo um espaço aberto ao público, e abri-
gando o palco, com concha acústica, arquiban-
cada e sanitários.

P R É  D I M ENS I ONAMENTO .
	 O pre dimensionamento do projeto foi feito para uma lotação máxima de 470 pessoas, 
com base na média de lotação das igrejas de Tenente Portela adquirida em visitas in loco.

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO - 1.331,20m²   
ÁREA TOTAL COM ESTACIONAMENTO - 1.919,97m²

ÁREA DE RECREAÇÃO

ÁREA ADORATIVA
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SETOR  A DM I N I ST R AT I VO

Á R EA  A DORAT I V A

Á R EA  MED I TAT I V A

SETOR  D E  S E R V I ÇOS

Á R EA  D E  ESTAC I ONAMENTO

SETORES :

F L UXOS :

A C ESSO  P Ú B L I CO

ACESSO  R EST R I TO
A  MEMB ROS  DA  A DM I N I ST R A ÇÃO 
DO  TEM P LO

ACESSOS  EXTE RNOS 
A  E D I F I C A Ç ÃO

ACESSO  R EST R I TO
A  P ES SOAS  QUE  NECESS I T EM  DE 
P R E PA R A ÇÃO  P R É V I A

F L UXOG RAMA .
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7 .  CONCE I TO .

	 Unir as mãos ao orar: um gesto que, 
mesmo transparecendo a intensidade e entrega 
do ser ao momento, por muitas vezes o faze-
mos sem entender sua real simbologia. A priori, 
este sinal era realizado levantando as mãos ao 
alto, como forma a oferecer ou receber algo do 
divino. Entretanto, esta forma foi adaptada para 
a união das mãos, recordando o ato de atar 
ou amarrar as mãos de prisioneiros, que eram 
martirizados na caminhada para o sacrifício. 
O ato de unir as mãos tem muitos significados 
bíblicos, como a concentração em algo, onde o 
fiel interioriza seus sentimentos de fé, transmu-
tando paz, equilíbrio e coragem, sem qualquer 
distração no momento mágico da oração. Com 
isso, a proposta visa transmitir estes significa-
dos por meio de uma formalidade que se ade-
qua a esta simbologia.

PA RT I DO .

	 Dando sequência ao conceito, a paz e o equilibro estarão presentes em um primeiro olhar, visto 
que a edificação estará submergida no solo, passando ao olhar do observador que naquele espaço, há 
apenas um campo livre, transmitindo tranquilidade. A cobertura será, em grande parte coberta por ve-
getação de baixo porte. 
	 O formato da união das mãos não será dispensado, estando presente no formato da edificação, 
não de forma vertical, mas horizontalmente, com curvas que remetem a este gesto. 
	 O acesso aos blocos se dará de forma submersa, como se o local onde você está entrando es-
tivesse em outra dimensão, a dimensão divina, proporcionando sentimentos diversificados, para esta 
finalidade, será implantado uma pele de vidro, direcionada a vegetação posterior existente, fazendo o 
papel do ser divino do ambiente. 
	 Por ser um ambiente religioso, os materiais do local devem ser fieis, sem qualquer tipo de imi-
tação ou cópia. Os ambientes serão modestos, remetendo a Jesus Cristo, uma pessoa que foi descrita 
como simples, puro e verdadeiro. Os ambientes trarão uma mistura de madeira e concreto, que, junta-
mente com o vidro das aberturas, materiais simples que trarão a simplicidade necessária, sem perder 
requinte. 
	 A edificação será estruturada em uma laje protendida, possibilitando vão de grande proporção, 
consequentemente diminuindo a quantidade de pilares e a necessidade de vigas.
 

Curvatura Formada Pelas Mãos
ao Orar

FIGURA 57.
Curvatura dos Braços 
Estendidos ao Orar

UnsPlash, 20--

FIGURA 56.
Curvatura formada pelo movimento 
de unir as mãos ao orar

UnsPlash, 20--  0 8 _ 2 0
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FIGURA 50 - 63.
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8 . CONC LUSÃO .

	 Um ambiente ecumênico visa a união entre a pessoas, sem julgamen-
tos e discriminações, a carência destes espaços, tanto no município quanto 
na região, foram o foco deste estudo. O processo de desenvolvimento des-
te trabalho permitiu a compreensão e amadurecimento dos conhecimentos 
com relação ao tema, principalmente com relação a função de um ambiente 
ecumênico em meio a uma sociedade repleta de rótulos e preconceitos.
	 Após estudos e análises sobre o tema, alcançou-se os objetivos cita-
dos para a primeira etapa, por meio de pesquisas relacionadas ao tema, aná-
lises do local de implantação e aplicação nas legislações vigentes. Conclui-
-se que a proposta do Templo Ecumênico irá favorecer tanto o município em 
questão quanto seus adjacentes, proporcionando um espaço de convivência 
inter-religiosa, principalmente para aqueles onde a religião em questão não 
possui sede física, favorecendo a sociabilidade e cultura, sobretudo visando 
a união da população, justificando e viabilizando esta ideia.

FIGURA 70.
Templo

Unsplash, 20--
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“A arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico 
dos volumes dispostos sob a luz.”

Le Corbusier

FIGURA 71.
Le Corbusier
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